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ÁMO 1861 I UMIRO — 69. QUARTA-FEIRA 49 DE JUNHO. 

Só em Barcellos houve alardo um dia, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Cem terrivel e fera galhardia 
Desasete mil peitos vio armados. 

[Poe ,Epitalamio Ele Manoel de Gatlegos. Orlava 811. 
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PItECO D'ASSIG\ATURA. PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIRAS E SABBADOS; 
Por um anho  2;'S0U Numero avulso 30 rs. Annuncios e Correspondencias, por linha W rs. Repetições 40 rs. Para 

4 os snrs assignanles, por linha 20 rs. repetições 10 rs. 
Por seis meies 15200 Os annuncros e correspondencias, devem ser remetlidas francas de porte ao redactor do 
Por tres mezes  X600 ECOO DE BAitCELLOS. 

Assirna-se em Barcellos na loja de Joaquim Alves Vallongo e Souza , rua Direita n.^ 30.   
s.•  

UPEDIENTE, 
Os nossos assignantes que se acharem em 
divida , podem réalrsar o pagamento 
por meio cle valles do correto, descontando 
o premio, que lhes .será abonado. 

Podem lambem ver•af cal-o •em estani-
pilhas. 

BARCELLOS 18 DE JUNHO. 

0 bom senso publico N' • com 
desgosto, que os despeitos e ambi-
ções insolfridas, que a razão iu-10 

legitima , buscam todos os meios 
('excitar a igilaçãó, semear re-
ceios, e oflttlentar a inquietação 

d'attiinos, coro o firn de crear em-
ba,raços ao regular andamento da 
governação, e.m proveito dos agi-
tadores, ou d(• quem os move, mas 
vila bravo; darnno da causa publi-
ca. 

Foi na tolerancia politica, ❑a 
quieta;;ão do espirito de partido, 
e na e;xi.ineção de rancores que a 
paixão partidau•ia alimentava e ro-
buslec•ial, que se figurou o ponto de 
partida , para os naelhorainentos 
que eleve próduzir a regeucraçaio 
ecor oinica que se iniciára e conle— 

ç áraa , protegida e afoitada por 
aquelles pode rosissiaios élemen-
tos de progresso e civilisação. 

Quem aloje, trabalha para a 
annullaação de, taes beneficios, so-
prando a discordia, excitando ias 
peixões, promovendo a desord(,iii, 
iuspiraatido descon lia rlçaase receios 
en; jioirie de ambições bastalydas, 
esetidadaas com falsas irlvocarF•õc1 

Wto é só iniriligo elo paáiz; é réó de 
lesa- nar,aão. 

lia tempos que otivinlos fallar 
no apílare(,ittiel)to ele pasquins por 
differetltes Partes do paia, clia-
rlrando o povo a revoltar-se con-
tra o poder eonstituido; e aa eOili-
cidencia destes factos cona•os (.11s-
fnrços ertipregados nA capital para 
agitar als massas 1')or meio ele; 
meclirrgs, authorisa a crt'r que lia 

plano assentado, de fazer reviver 
os tempos calamitosos, erre que as 
forças e recursos da nação se gas-
tavaam e consuiniam em lutas es— 

tareis, que impediam e anilha-
vam todas as condições de rnclho-
ramento e progresso economico e, 
social. 

Na presença d'urna camara li-
vrcincute eleita. c com uma im-
prensa liberr•ima, todos esses mei-
os a que se soccor•rem os agitado-
res d'oilicio, nem tein razão ele ser, 
nem pódem deixar de desafiar a 
reprovação ela inaioria seiisata do 
paiz. 

A indiffc,rença, senão despre-
so com que por todo o paiz o bons 
senso popular responde a taes irls-
ligações, ao passo que- são atro de-
sengano peara os instigadores, são 
prova plenissima cie que o povo 
quer ordem , quer paz, porque à 
custa ele longa e cruel experien-
cia, aprendeo a conhecer, que só 
nestas duas condições essenciaes a 
de progresso e civilisação, podern 
desenvolver-se as forças produ-
ctivas, e elementos de riqueza da 
tração. 

Todos os partidos, todos os in-
teresses, teern orgãos na irlipren-
sa. Na camara electiva, que conta 
no seu seio arma opposição forte, 
estão rc,presetttCidcls todas as par— 
cialidades; e assim, é claro, chie 
todos os clatnoresjustos e mesmo 
injustos; tem meios legaes e regu-
lar•t•s para se manifestarem, e são 
por isso desaauthorisados, todos os 
tlue:" sei poticul ,justificar-se n'um 
estado excel)eioniil ele viole;ncia e 
repressão. 

0 progresso e reformação na 
ordeul econouaica e social, é iri-
comllati vei cota a desordern, e com 
a pressão do oleio das 
praças, sobre os poderes publicos: 
e quem como nós vé acima de tu-
do e de lodos o betu da causa pu-
blica, e os Verd iuh,ii'os interess(,s 
do paiz , cóuelemt,a todo;C esses 
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C E COM ESTAMPILHAS. 
Por um anno   2$920 
Por seis mezes   1$160 
Por tres meies   $730 

`Para o Estrangeiro aceresce o porte. 
.•.M. í 

meios illegacs e injustiGcaveis, 
que tendem ao transtorno das con-
ições regulares, era que assenta 
a organisação politica - desta na~ 
ç<:ao. 

Tendo dito por mais duma vez ela nos-
so jornal,que se tem declamado muito, mas 
discutido muito pouco ácerca da emigração 
para o Braril, não podemos deixar de pu-
blicar o seguinte artigo do «Commercio do 
Porto» que acuamos cheio de considera-
çoens sobre o objecto-

ilEYEMO DA MEDALHA. 

Não se deve encarar a emigração para o 
Brazil, unicamente pela face em que nos apresen-
ta o trabalho, os soffrimentos, e as contingencias 
da vida. 

Os revezes não esperam que o homem S(,-
expatrie para o ferirem, e ate para o derrubarem 
no caminho da vida. 

0 emigrante, é o homem que usa de um dos 
reais incontestáveis direitos da liberdade, é o fun-
dador de muitas nacionalidades, é o pregoeiro 
de muitos melhoramentos, é o apostolo mais ia-
borioso da civilisacão. Assim nos surge das rui-
nas da historia antiga, assim nos apparece na 
scena animada da historia moderna. 

-A emigração «pende mais do caracter do 
individuo, que das circunstancias que o cercam. 

Mão é só a i'alla de trabalho, nem a peutr-
ria do,t meios de viver, quç obriga o homem a 
sahir da terra natal. Sem nenhuma dessas cau-
sas, o mesmo sentünento aventuroso que o leva 
a transpôr os limites da aldeia em que nasceu, 
impelle-o para saliir da patria, procurando além 
dos mares, novos liorisontos para o seu engran-
decimento. 

Porque não emigra o lazzaroni, esse frusto 
hybrido do absolutis►no `' 

Contemplai essa raça degenerada de homens; 
que fizeram outrora a admiração do inundo, o 
que, estendidos ao sol pelas ruas de Napoles, 
comem apenas para viver, mas nem vivei ape-
nas para trabalhar 

São um excesso cia população laboriosa, são 
ura cancro da forca social. As circunstancias 
que os rodeiam náo podem ser mais favoravois 
ao incitamento da emigrarão. 

Entrelanto; o lazzaroni permanece como pre-
so á terra onde nasceu, possuindo apenas em 
eommum com os seus collegas, o raio de sol que 
o embriaga na indolencia da preguiça. 

Segai com a ima inaráo, já que as não po-
deis abranger com a vista, as eiigrações auda-
zes da rara arabe. 

Estareis entre a inercia e o movimento, en-

Iro o abatinieuto deis povos e a sua regenerarão, 
pelas cogilações da intelligencia e pelos esforros 
do trabalho. . 

h.' este o quadro que vos encanta, é o quo 
nos seduz tambem• o que vèno, reproduzido na 
emigração de Po!•tugal para o lirazii. 

Fsla enrigrarão não é comjio,ta, como pr>r 
cxemplo a da irl{ln•1a, dc indivi;luus qw, a,fútitc: 



O ECt;O DE BA1I ELL,OS-

-enfraqueceu e que as sociedades de beneficencia E' tempo de olhar para o reverso da aze- deter, ordenou que o prendessem ; e o es-
levam nos braços até ao convez dos navios. dalha. Em nome dos interesses do Portugal e p•ctaculo córtti►it.rou èntão com o maior so-

Em Portugal são moços cheios ele vida e!tio Brazil, é que apontanios para esse dever. cego, ttivendo saidó da sala os principies 
de esperanças, e as vezes corn o peculio pater- Será benemerilo o governo que o saiba cum-

` no, ou do proprio 'trabalho, atado ao bordão de pe- prir. trocistas, que tanto, se tinham rlisti,zS acido 
ci•egrino, que .embarcam para ganhar a fortuna     ,w LL aquelle innocdzie passatempo. 
nas terras ele unta Cruz. Quando assim estava apasiguado o tu-

Uma coloria de irmãos, dentro ele outra, GAMARA DOS SRS. DEPUTADOS multo, e a companhia desempenhava o pro-
fundada pelos seus maiores, lhe estende os bra- Sessão de 14 de Junho. granima da recita por entre os applausos 
ços d essas praias longinquas. A mesma religião Presidencia do sor. Rebello de Carvalho— dos es eciadòres • quando á vinguem ira-e a mesma lingua ti ne os dous povos. P I j 

0 eruigrante encontra e abraça o amigo, o Deputados presentes 77 — Acta approvada• — , lava sertão ele gosar do espectaculo ; eis que 
parente, o o visinho, na terra onde foi tentar for- corres apparece o sr. Secretario Gira], . servindo 

Foi rejeitaria uma proposta do sr. José Es-

tuna.  Era mister ter corrido trai véu bem espesso sobre para que fossem nomeadas pela . meta ás de.Governador Civil, acompanhado de gran-
sobre este quadro, que é a expressão da verdade, comrnissões que restam a eleger, sendo approva- de parte dos estudantes que haviam saído 
e cujo conhecimento é popular ao norte cio rei- ala a proposta cio sr. Eleuterio Dias, para que do tlleatro, e sem reais exame nem critica, 
no, pata lovaitar barreiras e quasi infligir cas- depois de eleitas as commissõésdelegislação,u1s- ordena publicarnetite ao Administrador do 
figos á ernigracãn ! Resultou deste •erí•o, que o [xileção publica, guerra, uliraniar e infracções' concelho, que solte o estudante que tinha 
-direito que, se devia exercer á luz da )ublicida_ todas as outras sejam nc,nieadas pela mrza. 

q f prendido ! ! ! 
*ale, passou a ser exercido ela ndeslinamen[e. 0 1.° parte cia ordem do dia, 0 À1 niinistrador do concelho recriou 
abuso que tem havido na emigração, nasceu de Eleição da conmissão de legislação, comi)ostas obedecer a` esta ordem' illenal . o sr. Secre-• 
so ler querido, sem razão nem proveito, cohibii• de 1í ºmembros. \ • ' ' 
.o uso cie um direito que devia ser respeitado, co- ú.írio Geral mandou soltar o presa, e orde-
mo todos os direitos que servem tara constitaii• " Sahiram eleitos os srs.: Oliveira 13aptista ' q para a susperis:to do espectaculo ! ! ! 
este indivíduo moral chamado homem livre, +1üe 70 votos — Seabra 68 — Bazilio Cabral 68 —líonieiro Casiello Branco Li$ — Gaspar Pereira 67 Os aue(ores do tumulto applaadirani 
se rege e obedece a leis ditl'ert ates do que ,vive — llocüa Peixolo 67 — Cálça e Pina 67 — Pe- freneticrimente a sus cns;to do t,s ) eclaculo. 
,Gt•jeito ao dominio da força. p' l 

áo negamos ao porloguez emigrado asara- quitoGfi—Aragão 6G— Silva Cabral 65—Avres gtie era o Grn a que almejavam de lia rnui-
'lara protectora do estandarte da patria. Estare- de Guuvéa 65 — Pinto d Araujo 62 — Pinto to ; e riram-se da exatrctoracão que o sr. 
"mos sempre do lado dos que requeiram ao go- Coelho 5J— llarlens ferrão 57. Gover nadar Civil interino dera ao seu su-
-verno o exame imparcial dos clamores que se Foram introduzidos, "pres(arain juramento e 
levanlarem contra os seus delegados a quer)) es- tomiraul assento os si-S. Moraes S'ºares e Corréa bordinado, Os espectadores sensatos lamen-
tá confiada essa protecção. Fazemos votos para Caldeira. taram esta degrad+tçãu dos poderes publi-
que se regule entre os dous nov••rnos, como um 0 sr. iitini ira da justiça mandou para a me- tos, que alli se andam mutilando uns aos 
,dos pontos mais dignos do seu cuidado,este assum- za urna proposta, renovando a iniciativa disse- outros ; virarri disposições e te;ndenctas pa-
-pio da emigração. Em quanto se não realisam guintes propostas : ra ama nova triz urlarla ; l; censuraram a 
,taes desejos, pugnaremos para que o facto seja 1 •° Sobre o modo de regular as promuçcães 
visto em .tºdas as suas relações. dos juizes de 2.a instancia. Protecção escandalosa concedida a insubor-

Se, com interesse de irmãos, seguimos o 2." Sobre aposentações de juizes. dinados, o que pôde, ser para o futuro, de 
,emigrante tias suas viaáens sobre as aguas do 3•a Sobre reforma do processo ctüninal• pessimas consequencias. 
mar, se o tentantes desviar de contractos em que 4•° Sobre syndicancia de juizes. llealmente custa uns acomprehelid er 
-de colono se transforme em "escravo, se o lasti- :5•a Sobre dolac•ão do clero: como o sr. Secretario" Geral achou o caso tio 
mantos em quanto luta comi o trabalho iam_ 6• Sobre reforma cie prisões. 

q 7.° Sobre faliencias, t«ohozccó ºrcorirento, que mandou sultor o 
bem nus deveruos regozijar, ao vér prosperar a 
agricultura,  atignientar as edificações urbanas, Foram remettidasás commissães respectivas. estudante preso ; e o achou ao mesmo tem-
,dotar os institutos de, caridade, levantar e reedi- po de lrricto que mandou .suspen-
Ticar os templos tias provinciaS d0 reino, cor) os der o espectaculo ! Não entendemos bem o 
'frucios d'esse trabalho, chie o mais acrisolado e Em lugar de unia carta que temos de pt•ocediniento de S. ex., 
,louvavel patriotismo faz cahirsobre Portugal, co 
mo chuva de ouro, abençoaria pelo amar• de ri_ Cc>itnbra, elo que se narrito os aconteci- titio safarmos Lambem trino s. ex.4tcie 
Aho, que liga o homem á terra da sua naturali- alentos da noite do dia 12 no theati'o da p0t1cr para, soltar u» preso. Estavanios coo-. 
-.fade.. Graça, publicámos o que sobre o objecto vencidos que não pertencia a soltura cios 

Duas linhas cie vapores nos trazem mensal- dia o «Conimbricelise.» presos ás auctoridadc;s adtiiirtistr ativas, mas 
-mente centenares cios emigrantes que nos regres- 0 snr. Diogo :11111125 de NIrlgalhaens,nos- siai ás judiciaes : ,agora cone o procedimen-
sam ou nos visitam. Este verão parece que será 
=erescido o numero dos que voltam a Portugal, so patricio, é tra(ado na referida' canil de todo sr..Sccretario Geral entramos era gratt-
Os ultimos patitictes annunciam a remessa de ca- tini modo domasittdo virulento.' i ode ser des" duvidas icerca de todos os principu)s. 
rpitacs avultadissinios. Dous navios, além dessa que o seu modo de proceder conto Secrc•- S. ex.' veiu introduzir entre nós uma juris-
prisao condecorada com o norte ale lazareto, inal lario Geral servindo de C;overnador Civil pt'udencià inlciriirnente nova. 
-chegam para conter os que estuo presos no Te o , q l j 0 Administrador do concelho pediu na ordem cias aulhot•iiiadès sanilarias. Os navios de Coimbra, ciuztiss+, essa indispcslção gne - 
-de véla, pelas pas3ageiros que trazem cio Brazil, se' nos descreve ; e póde mesmo ser que tal gniiita feira a sua dern1sst:io, ein consequen-
.,nriiiunciam que as duas linhas do vapores não indisposi;,ão fosse digna e justa : roas a de,- cia da exauctoraçào que solfreu ; e à noite 
bastam para o transporte de todas as pessoas que saffeiçto pessoal quc tentos para s. exe.N constava que lambem o sr. Secretario Ge-
,d'aquelle imperio se destinam a Portugal• obriga-nos a resistirá Le.ntaçZ;•ko de al pro- rala pedira ! 

E' ti nia vergonha, que -ainda se não tenha 
construido um vasto e apropriado lazáreto, glte vc'ttar o ensejo de o. deprimir coma fone- ' Sh titio tivessenios réspcito pelo prin-
•satisfaca a todas as •legiLinias condic•ões de cola_ cionario publiço, e por isso limitar-nos-lie- cipio da auctoridade, e nào vissemos as de-
inodidade a que teem direito esses nossos irmãos tios a transcrever o que diz o jornal de Co- ploraveis c.onsegtrencias a que este facto p-) 
•que voltam aos seus lares. Já que não disJ)cn1 a- iillbra. de dar [tigar, folgavamos coai o procedi-
nlos, como outras nações, o rigor sanilario, pro- ANARCHIA HISTORICA. mento desta gente historiea, que teia par-
vemos ao menos, que somos um povo civilisa- titular geito ern . escolher ftiriceionarios. 
• do, e que c não hos edamos nos pontões ou cri) ca- } l p Coim.)rti esteve na quarta . feira á noite. Exiucic)rir tthlicatnénte os seus stllril(c:•l•-sas igiiobeis aqueiles que ao cabo de, unta via- P n entre rol; á mais Cotia leni anarchü romo--gem:íle bastantes dias, nos trazem os mel-os de 5 p • P nos, e desacatar [lagrtuiternentc a lei,cisto 
Ïatu,mentar-mos a .noçsa prosperidade, e cie orelha- v1t:1R pula ignoranc/a c abuso de poder"dtis para proteger discolos, só estava reservado 
rar-rnos a situação das difl'erentes classes da socie auelor•idacles hisioricas. para os delegados do rei da pasmaceira, 
dade. Representava tio theatro ela Graça a o milito alto e poderoso senhor destes rei-

Acabemos com o motivo cl'essas justas quei- coinpitthi i do sr. Njacedo ; e alguns indi- lios; o incorri paravel marc tez de Lotilé. 
xis que envcrnºrtham o nome portu•acz, nas co- - E I 
-xas  selos jornaes do 13rane pela ez, nas Viduos, que já por vezes tem alli promovi- Tal governo, Lies aiictoridades 1 
luniexacta da ntiseria do nosso lazareto. Tiremos o c,o tumultos, eiatc,ndfratii que rl'ruluella noi-

pretexto aos recoios dos caias de capúveiro que ahi te os haviam, de, continuar, e desta vez, cone °°• ICIAS 0 1 V E•se passam, e os quaes se nianifest4ni tia corres- o maior escandalo, encominodando todos R  A S 
pondeneia dl) inuilas pessoas que não ousam aí- os espectadores, quebrando os bancos da ptir cr, txrr:itr.ss:t\rr.—Ao convento de `aula 
frontar semelhante capliveiro, e dite, poelanto, 

n plateia, batendo com pat)s tio pavimento, Clara em Villa elo Conde, existe um )aínel ue deitam dº vir a Portugal, ou prucur..m ern l'ran- r 1 ' , q 
••a e na Inglaterra o descanço que desc javam go- e fazt;ndo unta vozeri infernal que torrai- representa o alevantamento das fréiras que des-
fiar sob o céu esplendido que nos catre. f va inipossivel a continuação do.espectaculo. cançavam na paz da sepultura, á voz d'uula reli-

0 estado em que ainda permanece o lázaré- Nestas ciretimstancias interveio u Adiiii_ grosa do'mesrno convento. 
:to indica que os nossos governos olham para a l c Y Certamente -- dirão os nossos leitores-- que 

nisirador do conccl,i • c mandou sair do. emigração ortunueza unicamente pela faco onde ' este painel recorda algum dos muitos inilagres 
estão grau dos ós abusos e as infortunaºs atai theatro dois dos principies auctores do til- (pie se deraut nos tempos das cornrvunilladcs rcli-
acoxtl•anlla o homem cm todas as silua;.ljes, multo. EN como tua d'eiles recusasse obe giosas• s .. 



.•0 ECCO DE BARCELLOS. 

Ao menos—respondemos nós—o presbvtero 
Agostinho Rebello da Cosia assim o atlìrma na sua 
deseripção topographica e historica da cidade do 
Porto. 

E' bem sabido, diz o ctironista, o maravilho-
so caso, que rio seculo dezeserS aconteceu no con-

vento de Santa Clara de Villa do Conde, e leque 
foi authora a V. Berengaria Portuense, e religiosa 
no mesmo convento : esta exemplar espesa. de 
Jesus Christo, querendo auniquilar-se aos olhos de 
todas as suas eompanheiras,e abater-se aléaquel 
ie ponto de htinuliação, que a fizesse despresi-
vei no seu conceito, exercitava-se nos actos os 
mais humildes da conlmuni(láde, e com tal excesso, 
que as religiosas a julgavam inepta, e clemente. 
Succe(lcu pois, que eni 3518 se ajuntaram as 
mesmas religiosaseul capitulo parq elegerem nova 
abbadessa, conforme as constituições, o canones 
da igreja. porem, discordes os votos, não sabia ca-
nonica a eleição por mais vezes que se corresse 
o escrutínio. Neste mesmo tempo, cada unia das 
vogaes, resolveu consigo niesnla, lançar o seu 
voto na venera vel Bereugaria, como por zombaria 
da confusa eleiç,io, e não com animo sincero de 
que recahisse nella sirnilliante cargo, peia sua in-
capacidade, e demeneia. 

Executam-se estasoecuitas, e uniforine3 ideas, 
e sabe canonicamc;rite eleita a que julgavam in-
di ria de ser Prelada. Esta imprevista eleição l,ro-
voca-as a riso: querem proceder a novo escruli-
nio; mas a que parecia sunples, revestindo-se da 
authoridade do lugar• em que o Céo a constiiuia, 
e que Trunca desejara, panda ás religiosas a re-
conheçanr por abbadessa. Vendo porem, que lhe 
resistem, desce ao Ciatl.>lro, bate com 11111 pe nas 
sepailui•as, brada altamente, dizendo: Levantai-
tios reliyiosas, que descan•:aas ºl.o Itumilo ela paz: 
vitlde, vinde ºreconhecer•-rire ¡por vossa Prelada. 
Caso maravilhoso ! Abrem-se repentinamenle as 
sepulturas, le:arltanl-se cia sua profundidado lu-
zidos esq« adrões de Santas Virgens, que se, pi-0-

reverentes aos seus pés. Este prodigio en-
che de assombro toda a comnunidade, (1,1 enr 
multiplicados vivas publica esta eleição divina-
mento in pirada. [Puryalorio] 

0 «Viriaton escreve. o seguinte : 
a Iía dias saliili (!a egreja de. Celorico rim 

_rancho de bellas. Cada unta ia defendida dentro 
do seu balão, e de tamanho tal eram elles, que 
não pareciam ao longo que encanta-
vali), nias outras tantas luas olhadas pelo tele-
scopio de Cassini ! 

« Relu, nino havia[)] (lado alguns passos no 
atrio da egreja, que o acaso deparou a uina (Fel-
Ias uma- calaslrophe, que se não fôr'a de chorar, 
podera sei-o, erre vez de ser como realmente foi, 
de riso. 

« Dou  cães appar•eceni, um d'elles mais cor-
pul(rrito, que aquefl 'ollli'o E quando as flores gral 
o pensavas► Ia11(•a111-SC lira ao oui, •o os dois 1•afei-
ros. 0 mais solilenos, fustigado sem compaixão, 
vendo que 11'10 podia sustentar batalha (: ora ga-
lhardia, parte a fugir. 

«E para onde? 
« Para debaixo, é bem de vir, d'uin dos ba-

lões, onde suppoz encontrar seguro baluarte, e 
gasalbado invulneravel. 

«Enganou-se o pobre aninial, que seu con-
trario investindo a fortaleza com denodo e valen-
lia, fez cahir por terra o reducto e render-se o 
formoso e, engraçado caslello ! 

« Felizmente não houve que lamenlar da 
lravess irra dos contendores, se não o decompo-
fo dos vestidos, que escondiam torneadas c ebur-
ileas [ or res, que os Paios (i'11ì11 sol descolliedi-

do, por lnomenioS só profanara ! 
«Eis agi teeni os inímigos implacaveis dos 

balões mais' uni argumento, que muito lerdo que 
explorar, na sua gilorra crua cunha tão innocen-
te, como engraçado enfeile.» 

FESTl1'1D ,aur. — Yos dias 6, 7 e 3' do 
proximo mez de Julho terá Jogar a feslivi-
dade de S. Torquato, nos suburbios de 
Guimarães. 

Esta festivida(le será feita com grande 
Pompa. 

A procissão snllirá no dia 7, (domirigo) 

As 3 horas da tarde. Diz o periodico de 

Guit arães que n'ella se Vet'ào douS cai-

ros triumph(.il)tes, em um dos gnaiis se ve-
rá o Santo recebendo o Sacramento da Con-

lirina ão, e tio otilro o da sag rada or dein 

s 

de. presbytero, ornados de coros de anjos, 
entoando canticos proprios d'esle religioso 

acto. , 
A' noute haverá fogo preso e do ar, e 

illiitnin(iç,ão. 

0 corpo do Santo está patente nos Ires 
(lias. 

Pela estrada que vai de Guimarães ao 

sanctuario, póciern transitar trens. 
VÁRIEI)aDE. 

ORIGEM DAS PLANTAS. —I)'uni jornal francez 
traduzimos a seguinto curiosa noticia sobre a ori-
gem das plagias: 

A ruiva veio do Oriente. 
0 aipo é oriundo da Allemanha. 
0 castanheiro (Hialia. 
A cebola é originaria do Egvpto. 
0 tabaco da Virginia. 
A ortiga da Europa. 
0 limão da Grceia. 
,0 nabo, e a belerraba, (ias margens do Me-

dileraneo. Crê-se que o rabancto p'ròvem da Al-
Iemanha. to de morte, manifestava a sua k inabala-

0 trigo foi trazido das planicies do centro vcl pelo futuro da Italia, e se mostrava' 

« Pelo' poder de seu • genio, pela força 

(Ia sua vontade, o conde de Cavour, em 
circumstancias extr-aordinarias, ' fez nota-
veis serviços á Italia, e ia coroar as espe-
ranças de nossos votos' communs. 

« A Italia deve-lhe ser reconhecida, pe-
los ser viços que elle fez, e deve estar con-
tristada pelo ter perdida. A Gamara asso-
cia-se a este luto, que é uni luto nacio-

nal, e eu constituo-me o interprete do seu 
pensamento, propondo, que, para mani-
festar sua magoa, suspenda as suas ses-
sões durante tres dias. 

« 5fin, senhores, estamos prófundamen-
te magóados pela desgraça que nos feriu, 

privando-nos do coi3curso e sabedõria d'um 
illustre homem d'Estado ; porém, não de-
vemos desanimar, nem afastar-nos do ca— 
rriiiiho seguido por elle até aqui. Elle mes- 

mo, nas suas ultimas palavras, no seu Iei-' 

do Tribel, onde a plania primitiva existe ainda 
debaixo (Ia fórnia d'urna pequena erva, carrega-
da de grão inumo alais pequeno que o dos li 
sos U'igos. 

0 arroz tina sua origem da Africa meridio-
nal, donde for transplanlado nas Indias, para 
passar (I'alií á EuroIía e á Ainerica. 

A aveia crescia ao principio tia Africa se-
ptentrional. 

U centeio veie-rios (ia Siberia. 
A salsa foi conhecida primeiro na Sardegha. 
A pereira e a macieira são plantas (Ia Europa. 
Os espinafres foram ao principio cultivados 

na Arabia. 
0 hillianto .(girasol) foi t•asido do Perú. 
A amoreira é oriunda (ia Persia. 
A abobora é provavelmente unia planta dos 

paizes orienlacs. 
A ivelf( e o pecego voio-nos da Persia. 
0 pepino das Indias Orientaes. 
0 marnieilo da ilha de Creta. 
SupPõe-se que as ervilhas vieram (lo EnVplo, 

assim corno o agrião e a erva doce, a qual se 
achava egualinenle no archipelago grego. 

0 rabão de civallo é da Europa meridional ; 
mas é sobre tudo bem cu!tivado no ducado de 
Baden, e nas visinhanças cie Strasburgo. 

0 coentro cresce no estalo selvagem perto 
do Medilerraneo. 

0 canhanio é oriundo da India e (Ia Persia. 
/A pastinaga é, dizem, oriunda de Arabia. 
A balata do Perú, é oriunda (10 Mcxico. 
A groselha, é do sul cia Europa. 
A coíza e a couve crescem no estado selva-

gem na Sirilia e nas visinhanças de Napo!es. 
0 trino mourisco, ou trigo negro, o da Si-

beria e, (Ia Tartaria. 
0 milho miudo foi conhecido primeiro lias 

Indias e na Abvssinia. , 
A cevada'ter[)-se achado rio estalo selvagem 

nas niontanhas do llymalava. 
0 lupulo, e a mostarda, são oriundos da Ger-

mania. 
A cerejeira, a ameixieira, a oliveira e a amen-

doeira, vieram da Azia menor. 
Diz-se geralinenle que a cenoura nos veio 

(Ia Ásia ; mas alguns pei tendem que é tnil produ-
(,to natural das rnargeris do Medíterrarco, bem 
corno o nabo. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.  

A sesstio da Caniara dos deputados, em 
Turin, foi aberta no vicio do aspecto da 

alais viva dgr de todos os membros (Ia as-

sembl(1a. 0 presidente, com voì cominovi-
da, exprimiu-se nos scguinti•s°te.rmos 

«Ap:,s;ir da minha profunda dór, d(-- <+ U uni dia de consternaçilo e de luto 
vo cumprir a nlis8ão que ale para. clucin , des(,ja e arria a liberdadé e glo-' 

participar á Cainara, a fulicsta nolleia d i i ria dti p;llvia colnmuni, Poi' `m, não 1'oS 

rnorte do conde ele Cavour. E+'slou certo, que `deixeis vc nccr pela fiil la d(i confiança e pc-

lnailifeslo os s(`ntimentos profundamente lo abatimento. A constancia e firmeza, 

gr-i,lvados na, alma de nós lados, dciclar,,»l-1 graudc, itifor humos, • sìlo as virtudes dos 
do, que a perda deste hc,;nern d,E.5ta(1oi povos valentes o generos(]•, de, que vós já 

ciuinente, c uma desgrzira parti a p;ltl•W. ( ti?ll(ICS (Imll1- l!I'l)1'il`i clar'iis. 

convencido, de que o principio da liberda-
de,ela independencia, e da unidade da Ita-

lia, (leve plenamente tritimpliar. 
«(:onservaremos esta fé com firmeza. 

Tomando a determinação de nos agrupar-
mos sinreralnent.e em volta cio throno do` 

nosso principe ]valente e leal, poderemos 
consegni,- o fim, elo qual, com o auxilio 

da nossa tenacidade, felizmente estames tilo 
proximos. » 

\'o dia 7, tiveram logar os funeraes 
do conde de Cavour com uma pompa quasi 
real, As tropas e a guarda nacional forma-

rani aias nas ruas percorridas pelo corte-

jo. Todas as authoridades e corpos consti 
tuic os do Estudo estiveram presentes; bera 
Pomo lima deputação da marinha, chega-
da lie Gel-lota. AS sociedades obreiras, o 

comité da emigra(;ão•italiana, as deputações 

das proviacias, ete., seguiam o carro fu-

nebre, coro quasi toda a população. Du-
rante a ceremonia ouviam-se ifrequentes 
tiros de peça. Todas as casas estavam ar-
madas de preto. 

A G'az,,ta q icial, de Turin, ar►nuncia 
a morte do colide de Cavour nos seguintes 

termos : 
« Uma inimensa desg)rara feriu o paiz 1 

S. exe.° o condi; Camillo ]3enso de Cavour, 

cavalleiro da Ordem suprema (Ia Santissi-

lna Annuticild;l, presidente do conselho dé' 
ministros, iiiinistro das negocios estran-

geir•os,eda malirlha, expirou esta mtrnhã, G 
de Jurrho, tis 7 horas, soecoi•ridó de todas 
as consolações da religião, assistido de sua: 
familia e aniigos. !Morreu com a serenidi(= 
de do liorneni justo, exprimindo a mais 

viva conGarlra rios destinos da Italia. » 
A municipalidade, dirigiti ao, povo de 

Turiri a s('giiíiite proclarmicão, que foi atfi-
xada nas esquinas tis 11 horas : 

Cotici(iáQs, ajunta mrlriicipal dt;ve an-
nunciar-vos um suacesso, qne vos causará 

unia grandeinágoa, porque é uma desgra-

ça nacioriai.' ' 

«0 conde Camillo Benso do Cavour, 

presidc:nlc cio conselho de ministros, deixou 

de existira , 
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« A divina Providencia, que por tan-
tos maravilliosos successos tem mostrado 
que queria reservar a nação para um glo-
rioso futuro, não permittirá que a grande 
obra começada pelo nosso illustre concida-
dão, ele que deploramos a perda, fique in-
completa. 

«Concidadãos, temos fé nos destinos da 
_Palia. 

K Turin, Hotel-de-Ville, G de Junho de 
186 t — Pela Junta : o syndico, A., Pi Cos-
=silla —o secretario. C. .lava. » 

A Gazeta oficial de Turin, confirma a 
noticiai de que o rei ordenara que o cor-
po de Cavour fosse sepultado na basilica 
de Superga. Abriu-se uma subscrição eni 
casa dos banqueiros, para erigir um mo-
•numento a Cavour. 

. >o dia 10, ainda se não tinha podido 
constituir o novo ministerio. Os esforços 
de Ricasoli para harmonisar as tendencias 
oppostas, tinham sido inaleis. Corriam boa-
'tos de que Fanti, Casini e Naitoli abando-
narão o ministerio. 

0 Conslitucionel de 9, annuncia que a 
;administração dos telegraphos ordenara, 
-que ao enviar-lhe de Londres a cotisação 
dos fundos publicos, lhe remettam tambem 
as variações de um dia para outro. Esta 
miedida adoptou-se por um grave erro cotn-
meltido no dia 8, annunciando uma alta 
de 2 por 100 sobre os consolidados. 

Em Pariz assignou-se uma dëclaração, 
sem que o governo francez promette guar-
,dar a mais strieta .neutralidade nas ques-
tões da America. . 

Os •periodicos ele Nova-York interpre 
Iam a proclamação ' da rainha de Inglater-
ra, como um quasi reconhecimento das¡ 
Estados confederados, Corriam boatos de i 
que as tropas federaes avançam para Har-
,per's-Ferry. 

A Agencia Reuter de Londres, publica as 
-seguintes noticias de Constantinopla. 

« A conferencia para os negocios da Sy-', 
ria adoptou uni projecto definitivo relativa-
mente ao governo do Libano. Saverá um 
só governador ch>ristão para todo o Liba-
no, o qual será eleito provisoriamente por 
3 annos. Os maronitits e os druzos terfao ¡ 
respectivamente um sub-governador. As 
tropas turcas oectiparaio provisoriamente as 
-estradas principaes.» 

Na segunda conferencia, celebrada em 
casa de Ali-Pacha, sobre a questão da Sy-
ria, julgar-se que chegou a urra completo ar-
ranjo. Omer-Pachá tem ordem de tomar ', 
medidas parai que • os montenegrinos não 
continuem os assassinatos. 

Em Constantinopla assignou-se um ar 
ranjo entre o Banco de Franca e os deve-
dores na Turquia. + 
0 Times assegura que se ordenou a ex-

pedição de tres regimentos, de reforço ao 
. Canadá. 

A noticia que deu o New-York Herald, 
relativa ao levantamento do bloqueio de 
Charleston, foi em consequencia de ler sa-
bido d'aquelle-porto o vapor de guerra 
Nragara, e entrado alguns navios estran-
geiros ; mas é corto existir o bloqueio de 
Charleston, assim como de todos os anais 
portos do Sul: 

0 governo inglez deu ordens opportu-
nas para que se reforcem as guarnições das 
possessões brltannicas na America. Sahiram 

para o Canadá tres regimentos de artilhe-
ria.. 

•UE1I quizer comprar a Livraria do fallecido Couebo Germano 

Lopes de Oliveira, falle coto sua 

sobrinha D. Miquelina Rosa Lopes 

de Oliveira, moradora na rua da 

Igreja n.' 5. (119) 

vENDE-SE na fre•mezia 

wArcozello, um. Elr'ado 

e caias, no lugar da Ponte, o qual 

confronta com o Rio: quem o per-

tender dirija-se a seu dono José 

Lopes Monteiro, da )lesma fregue-

zia, para cora elle tr,itar. ( 1 13) 

CAMARA 1i unieipal elo Conce-

lho ele ilareellos, faz publico, pa-

ra conhecimento cio conimercio e de 

todos aquelles indix i(luos, que fize-

rem uzode medi(Ias, que nomearari) 

pará o afilam ,, iito cias mesma, o ci-

(ladïio Da` id Mare(11itio da S" I` a Be-

zerra, morador rio Campo de S. José, 

(lesta n)(-sma vil[n. atonde os inlrre5-

sados poder) levara as suais medidas 

para serem afiladas. Outro sim faz 

publico. que segundo o disposto 

tio, art. 01 1,0 2.0 e 3.0 do Decreto 
de 20 ele Svienlbro de 1860 fica 

em • i0;or em todo o Reino desde o 

1.0 de Julho ele 1861 o noc*o sys-

lema de medidas de pezo• (Ivereta-

do em 13 de Dezembro ele 11352, eZ-

ceptuaIido apenas para o sere 1(:o me-

dico: que desde o referido dia 1."elo 

mez de julho, ficam abolidos, e G0-

r•%o considerados como iliegavs. os ar-

rateis, seus tnulliplo, e fraceóes, que 

serão, substituidos pelos kil(1*N - 

mas, seus rliultiplos e submulliplos: 

que a fabricaç,+o, introdue(,Ílio ou 

VeMia'das anti•ans medidas ele pezo. 

é punida com a nitilta de 10 a 10N• 

reis, e dez a cincoerlta (lias de pri-

zfto, coniórrne a gravidade (Ias eir-

cumstancias ; e que o uzo elas refe-

ridas medidas é punido corri a mui-

ta de 2 a 20$000 reis, e tres a q u i n-

ze ( lias de prizão; s(Mndo em ambos 

ris casos apprelien(lidas as m(,di(las 

i l iel' ai('s. (120 ) 
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0•® UE31 tiver ser ies c:ornpletas de pe-zos de lauto, e os qurzer reduzira 

p('zos (10 novo systerria, pode nnan-

dal-os ao Campo de S. José n.° 34. 

(121) 

pelo cartorio rio escrivi"to Azevedo. 

e a requerimento de Jost' Joaquim 

Alves de Matios, ciai freguezia de Vil-
lat Cova, correu editos ele 30 dias ; 

desde Belo corrente, a'eitatr os cre-

dores incertos, que se julguem, com 

direito á quantia de 301 100 reis, 

por que este arrematou em praça pu-

publica a propriedade chamada,das 

Portellas ou Gallirihas, sita ara mes-

ma freguezia, penhorada a Antonio 

Joaquim do Valle e mulher, da mes-

ma, por. Execução que lhe promove 
João Martiiis Capitão, e mulher, das 

Marinhas, para dentro de tal praso o 

deduzirem, pena de lançamento, e do-

se jurar livre e (lesembargada a. dita 

propriedade para elle arrematante. 

(1 12) 

N. B. No numero 67, por enga-
no typographico, se publicou este 

ai]ntlnciocom o nome de JoséJoaf-

gLltltliAlves. 

oJuiz e inals mesários da, confra-

r1a ele S. João Baptista desta vil-

la, fazem publico, que tendo alcau-

e,ado dos devotos do mesmo unto 

algumas esmolas para o festejareiil 

cora soleninidade, tem de apresen-

tar rio (lia 23 do corrente um lindo 

arraial no eitr)po dar. feira, brilhante 

illuminaçìto a cores eao vivo, lindo 

io,(,o ar•tiliciai do artista Soares, de Vi 

anua do Castello, e banda ele musi-

ca Barc!ellett.•e ; e no dia 24 missa, 

cantada a instrumental, sern,i"toepro-

cissão, recolhida a grlal,saliii-áo liri-

dos e variados bailas, que dançari`to 

Às, portas de dif (,rentes devolos.(109) 

(.OMPARAÇOIIS 11L'.í'RICAS 
nos 

PEZOS F 11EDIDAS 
DO DISTRICTO DE BRAGA. 

•1ME.II-SE na loja de Joaquim Alves 1'allon-
W go e Sousa— rua Direita 11. 30— prego 2t.0—. 

PUBLICA(;()ES LVI1'ERARIAS. 

0190 1 1D1 ULE  h iZ ENHO - 
SE31ANARIO Ai'TI-I1;EIiICO. 

Com esta legenda vai apparecer na impren-
sa um novo Jornal. íVão faremos promessas, por-
que as temos por inuteis: o letreiro da nossa ban-
deira, só ¡for si , é um prograninia eloquente do 
nacionalidade e valor. Aquelle pois, que tiverco-
ração, que amar a patria, esc presar de ser por-
tuguez, reuna-se aqui. 

13radeu►os hem alto aos que nos.calunlniana 
torpemente de, iberiens, que uf esta terra, não fia 
traidores, neta cobardes, e que Portugal terra o 
rnaior orgulho da sua iudepcndencia de sele se-
culos, para sustentar a qual se levantara forte no 
seu direito, e na gloria das suas tr•adiç(;es, coreu 
sempre fez. 

Portugal e portuguezes, fora lu sempre livres ! 
Viva Portugal! fava a Indepen lencia de Por-

tugal 1 
N. R. — Este jornal saliirá aos Domingos, o 

os preços são: 
RARA A CIDAI)E: PAr,A AS PIt01'INCIA,•: 

Por atino 25 00 Por um nw10 9 I,, i  
Por seis mczes l '200 1'or seis n•ezcs....1,0 40 

BARCELLOS. — Typonraphia do José Alves Val. 
longo e Sousa. Rua Direita u.• 28.---


